
PMDB quer fortalecer a legenda com a candidatura de Simon 

analto 
Partido oficializa candidatura de senador à Presidê cia da República em 2002 

O senador Pedro Simon (-
PMDB-RS) é o candidato ofi-
cial da bancada do PMDB à 
Presidência da República em 
2002. O nome de Simon foi 
apresentado pelo presidente 
nacional e líder do partido no 
Senado, Jader Barbalho (PA), 
em reunião convocada de 
surpresa, na noite de quarta-
feira, a qual compareceram 
18 dos seus 27 membros. "Fi-
quei muito feliz e considero a 
homologação um reconheci-
mento dos méritos da minha 
candidatura", disse Simon, 
cujo nome já havia sido for-
malmente lançado em junho 
do ano passado pelo diretó-
rio regional do PMDB do Río 
Grande do . Sul com apoio da 
seção de Santa Catarina. 

Os senadores Ramez Te-
bet (MS) e José Alencar (MG) 
fizeram discursos emociona-
dos de apoio a Simon. O se-
nador Renan Calheiros (AL) 
ofereceu à pré-campanha do 
senador o apoio logístico da 
Fundação Ulysses Guima-
rães, da qual é presidente. 

Em novembro, logo depois 
do segundo turno das elei-
ções municipais, já estão 
agendados encontros regio-
nais do PMDB em Campo 
Grande, Vitória e Belo Hori-
zonte. "Vamos bater bumbo 
Brasil afora", disse Jaderr. 

A manifestação de apoio 
da,  bancada do Senado à can- 

ARQUIVO 

didatura de Simon foi articu-
lada pelo próprio presidente 
do partido. Na prática, Jader 
Barbalho deu consequência 
às declarações de terça-feira, 
quando comentava sobre o 
desempenho do PMDB nas 
eleições municipais que, con-
forme a sua interpretação 
dos dados eleitorais, mante- 

ve o pa tido na posição de 
"maior egenda e dono do 
maior p trimônio eleitoral 
do País". 

O lan amertto de Simon, 
que na erdade é um pré-
candidat • (legalmente candi-
daturas ó existem depois de 
homolo adas em convenção 
nacional , dá visibilidade à 
estratégia do partido no jogo 
sucessór o presidencial. A 
partir d agora, o senador 
gaúcho aterializa o anúncio 
feito po Jader de que o 
PMDB t rá candidato pró-
prio em X002. 

Na re nião de quarta-fei-
ra a noite a definição da ban-
cada do MDB foi antecedi-
da de u longo debate sobre 
a idéia • a candidatura pró-
pria, qu acabou aprovada 
por una imidade. A tese do-
minante a bancada - e que 
no fundo representa a opi-
nião do orpo dirigente na-
cional do partido, consultado 
previam nte por Jader -, é de 
que com um pré-candidato 
puro de • rigem, corno Simon  

(fundador, líder e quadro his-
tórico do partido), será possí-
vel estimular a militância e 
criar condições de influência 
decisiva do PMDB na corrida 
presidencial. 

O primeiro objetivo do co-
mando partidário com esse 
movimento é superar os epi-
sódios que traumatizaram a 
legenda e quase a conduzi-
ram à extinção com as derro-
tas de Ulysses Guimarães e 
Orestes Quércia, respectiva-
mente em 1989 e 1994, e a fal-
ta de opções competitivas em 
1998. Os dirigentes do PMDB 
pretendem evitar o cenário 
que compeliu a legenda a 
aderir à aliança com o PSDB 
e o PFL para reeleger Fernan-
do Henrique Cardoso em 
1998. O segundo objetivo é 
fortalecer a sigla politica-
mente de modo a que o 
PMDB participe em condi-
ções de igualdade das nego-
ciações com seus atuais alia-
dos para eventualmente ree-
ditar a atual coalizão gover-
nista em 2002. 
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